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-SAUDADE, ÉS BEM UMA 
CANÇÃO DE AMOR ... 

Do Gliario de uma 

rn 1...1lr1er 

LONG~ DE TI 

A1ravess~, nas chamma~ do 
nsamrnto as nev1:s da d1stan-pe ' - d eia Emflm, quando t~r1:1, o 

cali,~ d:t tua boca, o vinho ru­
bro do amor? 

••• 
Vejo-te assim, irm~ ~e alguem 

que convidasse a fellcadade para 
o hstim do peccado : olhos au­
rnms braços abertos e expres­
~s apothtoticas de alegria 1 

• • • 
As tuas palavras tombam nos ., 

1 ~ 

Por Jülü GUIMARÃES 

meus ouvidos como ondas de 
ternura na praia do desejo. Bus­
co, então, segredar te! madrigaes, 
vermelhos como rosos, e trium­
phaes como grinaldas cheias de 
sol. 

Tento alcançar- te. 

••• 
E comprehendo, ao acarinhar, 

desoladamente, a amplidão, que 
estás longe ... A Saudade soluça. 
Mas a Esperança lhe transforma 
as lagrimas em canções . 

E digo, para me illudir: 

~ 
Ca11tamla a vida, ca!ltandn a gloria, 
que eu tombe, um dia, 

ca11tando o amor, 

com a estrel/a dalva da alegria 
no céu da 111i11lta dôr ! 

Que eu tombe, um dia, 
11

11 alcova do marlyrio, 
lendu 110 rosto a pallidez do lyrio, 
lendo 110 lubio um verso de ht.1rmo11id ! 

C11
111 11 1sl1ella dalva da alegria 

"
1m 1rl'andu as trevas dus meus olhos, 

'°"11111 11111 clwão he11uiito entre os escvllws, 
1111111,1 noite su111bric, ! 

\ No ceu tia 111inltu tlôr ! c/ru,, ele I isos e de pr1111/o<;, 
1 c""'" lamhem a ulma tios s,n.tos 
\ 1111 11l 1i1110 f S/er lar ! 

l ~Q,,e os te11s bruços ,tit i11os, 
e 111

'11"111111 e f reml'11 te ,,,,,, / ' t 
, 

111 
e,,, 11 meu corpo, bruwltz111e11 e, . ) 

1 u,,,,u /u;;,~,11 as mli,•s u11s jllh.Js peq11e11mos ... 

\ 

.\',, cé, l · 
' 

1 u 111111/zu dôr r,,,,, . 
n II tsfrr/111 dalvu da ulegrza, 
l!tte e11 l11111b,, 1· - r 1 1 cu I , ""' , ,a / ·a ca,r/muio o amo ! 

11 11I
tclu u vid , ... cu11/cmclo a g on ··· 

"~ ~ e, ~,.__,.__,., cor ação h-ntan1 e O meu 
llliQ1 lo~"• co1110 quem se perdeu I volta.-te.~.i ilia sagrada ... 

ho azul, nunca 111ais tu cou ern g 

Dias lia em q11c caminhamos 
se111 sentir; tudo parece facil e 
bo111. 

O céu estd mais azul; al!Juem 
110s sun iu com muior carmho; 
o espellw ie/lectiu uma imagem 
que nos satisfez plenu111ente. Mus 
dP subilo, Selll q11e coisa uif(11ma 
haja mudado, eis que tudo 11m­
tl11. E eulàu parece tão penosa 
a estrada e é tãu l{Tllllde o dese­
jo de parar em ml'io do ca111inlzo! 

11Jullier, de tua fucilidade de 
mutação, us lumums - como se 
Plhs não m11dussem ! - fazem 
11111 crime. Acc11sum-le, acc11sum­
te sem piedade. 1:; uem pensam, 
nelll sahem que nessa !"cessante 
mutação _ que 1ll! !"ais profu'::_ 
do de li mesma, e l_!>mwta_vel . 
tu és " 11tt11or, se uao a "'!zca ~z­
cti111a porque é a tua wsa_ll~· 
feita ;, tuu desgraç'!da, se,zszúi­
Litl"de que assim vive as. tontas, 
em husw de ul;pmu.l. ~otsa qlle 
uãu encu11/ru ;.111za1s. 

••• 
" lfomentos lza - disse a~guem 

- ;111 ue a utma esta ~ao pe-
- d e q tão cheia de deseJ'!S que 

:.u a . . amor turna-se impus­
,1. pÍuppi~que é aimla 111ais. que 
swe . o que a gente dese1a e 
0 amor _ t 
r,rucu,-a i1111ttlme~t ede uma es-

1:::' uma term11a sati•J"aria . is rara que -,, 
::;e11uu ma a ulma coitada, 
a aillw ta111bem, te á milt""ª· 
que uive ete~uame~~ creatur~s o 
U u11111r - cum':..__ este tudos ~1ós 
cu111preltemlei• , ve~ 11u vula. 

/rumos 111111 - 1 0 eucuu _ ão vem 11u11ca. 
.J/t1S U 011/JU, li 

••• 
, 'cn •veit que "11 

Vatga! !_ill~1:;e de s1:r cruel 
abuegaçau e. 11 

., l\'tlu. A abne­
culll SÍJ;li /Il i!:>!",º d. 1/e si 11/l'SIIIO-

• p11-I " e t a~ gação e "· i ·a• a pu:;; r -
A re111111ua , ~ de sn enitiucle. 
n11Ji111 "'" puu_cc_ é a grande 
._. ber ,·e11111I~ ,w 
.JtJ - d ··ulu ! 
,CÍl'IIL l(l ti ~ 
• • • • lf 

. ' . oi•ral, /1/tlS a ..,·u,JJi·o· e " ff .., . • u tesle11111-
~ J, '(,j/ re1 e . 

11uweu a , 1 
" 1,,;u dá de si mes· 

uhn que "'"",". , _ cin:ims/a11-
E II tu, a:. 1 ., t ele 

111a". 1 
• • preciso er ; 

_1•11 ~ da 1'1tia e _ e' .,,,rdudc • 
t V , llllU • •- I 
g111(cia 111,ora,,',ais a111d,1 do_ .'!.','e 

E "" ' . ur 11/ras v,·cu.,Wt "· 

' 

as u em to, 11" 

• 

Antes de tudo, faze com que o 
teu soffrimnzto seja discreto t 
tanto quw1/o possível, que elle 
seja só teu! 

Qt4e o teu sorriso. seja p~ra 
totlus e a:s tuas lagnmas se1am 
só para ti mesma O fardo que 
o De;;;/i110 colloco11 sobre os teus 
Jwmbros, só a ti pertence! _Nar• 
rm· o snjfrimn1/o, rara ve:1; e con.­
s(}laçãu e quasi .,empre e hwm­
Lhaçãv. Se111prP que calares uma 
qutixa, 11111a amargura has de 
sentir-te mais forte contra o mal 
que ji:.eram. 

Quwulo os teus labios, n1'm~ 
necessidade tãu lt11mana, se_ qu,­
zerPIII ab, ir para uma confiden­
cia triste, para um grito ~e re­
volta, peusa, anlt•s de fala, qu_t 
,,0 silencio ,za dor co11su"'lla a d,-

/ ., 
((lliclade da a 111a • • 

Do cuder110 de Gilda Jfana. 

CLAUDIA 

lf io •enhor !. • •·· 
N ao precisa• de Abon• 
para ter um Radio, o 

"Metrotone 
,, 

lht'I permitirá ••t• 
praze1· com o que o 

.1.nlla. tal o ae11 
a11r. í 'di~õea de preço e con T 

p,g . .uuentos. 
1 "prt•ntaatt Peça 1or1.m1çi11 u 51 

EUGfNIO mumm 
RUA RITA GONÇ_ALVGESU~99ssu• 

7 
~ll>A 1 

IEL. li 

.......... ~ --
Tro v• 

Quado entra,es •• i1reja 
• es da craz, Nllo te approxun 

J - s Cb1 isto nio veja Que e:.u 
'bar que seduz 1 

{j teu u 



,. 
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" A Crítica" Social s. e. J:guasa11. 
Instituto Educa· Professora Edith 

cional de 
polis 

Nilo-

Inaugurou-se, no dia 3 p. pas­
sado, as novas installações ?es­
se estabdeci111t'ntu do: ensino, 
que, sub a compt'lc"nte ~irecção 
da sra. Stella Qudroz Prnht>iro, 
vem prestando os mais relevan_­
tes serviços á população de N1-
lopol is. 

Presidiu a solemnidade in:11, 
gural, que foi assistida por_ de­
mentos de destaque da socieda­
de nilopolitana, pdos represen ­
tantes da Polyclinica, da Secre­
taria do Trabalho Jo Estado, do 
" Gymnasio Leopoldo " de_st,1 
cidade, pelo Fiscal do Ens100 
Commercial, pelo dr. Getulio 
Moura, e pelo dr. Jul10 de Abreu, 
director da • • Escola Superior de 
Commercio ", do Rio de Janeiro. 

Com o. Hymno Nacional, can­
tado pelos alumnos, acompanha­
dos pelo conjunto musical da ci­
dade, foi abt:rla a sessão. 

fizeram uso da palava o sr. 
joão Pinheiro, a sra. Stella Quei­
roz Pinhei1 o, respectivamente, 
secretario e d1rectora do Institu­
to, e diversos outros oradores, 
falando, por ultimo, o dr. Getu­
lio Moura, que, num bello im­
proviso, fez uma analyse viva 
do papel da escola na socieda­
de, terminando por se congratu­
lar com o povo de Nilopolis pe­
lo grande emprehendimento, que 
se realizava. 

Lida a acta, que recebeu a 
assignatura dos presentes, foi 
encerrada, co111 o Hymno Nacio­
nal, a sessão. 

Seguiram-se dansas animadis­
simas4ue, St! prolongaram até alta 
madrugada. 

A " C_R~TICA " ao registrar 
esta not1c1a, a4Ji deixa, ao la­
do dos para bens que envia ao 
povo de N1lopolis, os seus vo. 
tos de prosperi.Ja !e ao " Insti­
tuto Educacional ''. 

Transferidas 
1ls festas em h omena; 
gem ao almirante Pro: 

togenes Guimarães 

A dra. Amelia P. Almei­
da, f1gur.1 eeutral d.is ho 
menage1~s que &eriam pres­
tadas hoJe, ao almira11te Pro­
to~e11es Uuimaràes, pede-
003 em earta, p11lJlil1ue1110s 
ª. ~ua ~ransfer,·nciil, por 1110_ 
t1\Jos _rndepeudentes da su·t 
propr1a vu11 ta,ü.·. 

A. data em 
zar[lO es,,;as 
aind{, 11áo íoi 

<1uc se reali 
fes ti vida<les 

<le8i"11·1<l·1 ' :-, t \.. 

da Silveira 
T'cio a fallncr 110 ~lia r, cio 

corrente cm sua ri·su/c11oa,_ a 
rua JfaKalhiies Ca1-,lro, 272, ~~a­
clmelo, ~1 gc11til pro(t,ss01 a cd1llz 
da Silveira, irmii. do 110,so dt'· 
clicado a111i1.;o e co111/w11~~nrr1

, 

prol Joaq111111 Elydip tia ,",1l1_!t'l­
ra e filha do sr. En1csio /;ly­
di~ da Silveira e de s,111 1•.-..;11,_a. 
rsj,osa, d. Joaww Elydio da Sil­
veira. 

Bem triste foi esse desenlace, 
osswz tão /)re111af11ro. (1 se11lt_o• 
ri11lw Edith da :)i/vczra. alem 
de ser onwme,do disfi11clo do 
Jfa!(isterio do D. r:.rderal, pos­
suiu todas as 110/Jrc=as do corl_!­
çâo. Dahi a profunda desofaçao 
que essa 11oticia ca11sou entre 
suas colleg-as, e admiradores. 

E as demonstraçih!s desse sen­
timento sincero e j11st", foram 
bastante expressivas: ora /Jdil 
ajffuencia de pessôas d sua re­
süle11cia ora pela b, l/eza das 
flores, que coroariam o se11 tu­
mulo. 

O cortejo fuJ1ehre, composto 
de ,,.raude immero de cun os, 
safitu ás 16 horas do dw 7, da 
rua Afao-a/lzães Castro pa I u o 
cemiteri":i de S. Fraucisco Xuvier, 
sendo os seus restos 111,11 taes 
i11humados no jazigo perpetuo 
da familia. 

Sobre elle vimos as seguúdes 
corôas: 

A' bôa e querida Edith, sau­
dades t!e seus paes e i1111âu.'-; 
Homenap,em da Escola Un,g1111y,· 
Homena5·em do lustituio dus 
Professores P11blicos e Parliw­
lares,· Home11agP1n da Esoila 
Bolívia,· A' q11e1 idu Edith, sau­
dades de Lili e Heitur; .-í' que­
rida Edillz, saudoso ~,deus das 
collegas da Escola 10 él; A' que­
rida Edith, saudades de Ayl ton, 
Esther e Qui11cas,· A' querida 
tia Edith, saudades de Nadyr e 
Neuza; A' amigui11ha Edith, 
ultimo adeus das familias Maz­
za e Costa Lima; A' inesq11eci­
vel Editlz, homenagem da fami­
lia Azerrdo; A' amiga E<iith, 
da familia Peneira; Homena ­
gem dos C01-reios e Tefrgraf,hos; 
Home11agem da familia Camões; 

... e palmas: 
Homenagem da Casa Fluru · 

Giselia; Ernesto Gu111es Silva'· 
Familia .Jfoll; Cap. Ruclw p;,/ 
to; Alumnus da Escuta 10 t;· 
Familia Gwi·anini; U l t I m ~ 
adeus de suas ex al111111ws tle 
Thomaz Coelho; Yolmula e .lla­
rina; Familia Frederiw Ferri i 
rn; Fami-lia Viamw,· .1/alltiide 
Rodrig11es,· .l/aria Nllvano,· Hr 
11!e11gard.1; l~abel,· JVulti,w; J11• 

ltetu; Famdw Gui111w ües; J/u. 
gduiena Bd11ci,· Familw AJ}im­
so Ribeiro; rà111il1a Zei111111er. 
111011; J--,,milia Cn,=; Familia 
B11lu1,wrq11i. 

Terça-feira, <liu 12 .J,, jl11e11te, 
data ,,1,1 q11e se co111Jn111wrllv,, 
u 1lllilllício ela extinclu, sei-d re­
zada a missa de 7°. dia, ,,u,111/t1-
c/11 cehtncll' por :;1111 fa111tlw, ,is 
9 /wn,s, 1111 ciliar 1111ír da Í"U-Jtl 
de N. ~'>. cio J<osano. .-, 

ff istoria .antiga 
l 

, 1,.,.,,,,,,,, ti,• 111 ,:ncr, te, 
/\'o Ili li (-rrtlllt ' ºr / 

,, I e 1,,,,.,,11e /01 . 11111 , ' , 
Fu 11,,r:t a >º" 1 
J_, 1/u ""' olhou iutlijf,-re11Jcntt•11/i•, 

I ,. li , tiort/lt'' (, "··· \ ,io sab111 . 
J',-rgllll tJ· ll 1· 

/)l'scl,, ntlúo, /J u11sfon1,u1t se, de r~•tt11l1..', 

.ti no.,su i11/111111/,ult corrc11/1a 
Í;.Jll "ª"""'(/,!S ,/P ~1·11J,li..:s lort ZUl 

,~ " 1 ui" fui 1111d/111i/o Í''""" Jr1•J1/c ... 

,.\'11Jl(ll ,11ais uosfala111os •. 'l'tH tli"'-l.u1l.: ... 
.lfa, q11uml11 a vcju, Ira :;empre 11111 1:ug() 

f111st,wte 

E111 que seu 111/1(/0 olhar "º mc11 rcpnu~ll, 

E e11 sintu, sem no e11fa11/o ,-,J111-prehe11-
/del-11, 

Qu,' e/la teuta dize•·-111~ q11alqm•r unst1 
JJas que li tarde dcm,11s J•t1rc• d1~cl-u ... 

Raul de Lcoui 

ÜATAS INIIMAS 

Fizeram annos ne~te mez : 
-7, d. Sarah T. Mattos, gen­

til esposa uo sr. _Ruy 8t:rçot út: 
Mattos; 

-7, menino Aldair, filho da 
sra. ,'v\ercedt:s Mort:ira; 

-8, senhurtnha Ruth Comtinho; 
-9, d. Euric1es Pi:reira Dias. 

Farão annos neste mez : 
-12, senh0rinha Carmita B. 

Monk1ro; 
-12, senhorinha lzabel da 

Cruz ~alúanha; 
-12, d. Sebas! ana de Andra­

de Soares, 1:sti 111at1a esposa do 
sr. Francisrn de FMia Suares; 

-12, senhonnha Helena Li-

-,,,..,,..,,,.. 

Resoluções 

A 1)1rectc,ria do S. C. lguasaú 
pela maioria de seus 1111:u,br • 
cm rcun1ã., de 6 de 111310 º1

• 
. • lt-,;olveu u ::;.-gurnte : 

10-- Appruvar a acta dà 5 ::,ão ante11or; t'S-

:lO, - Julgar proctdenti: 11 11,
0

_ 

11vo llpro:se11tallo pdo cd. Nic 
1,111 H11J11guo:s d.1 S,lva, r1:la1iv~: 
1111::ntc a ~ua 

0
1,dt

0
.i as r1:uniõt 11 e 

aos planlO.:s a 111:do11a • 
30, - Suspender, " ad-rt:;tr~, "d C ,,. dum o onselho Dt!liberatj_ 

vo, até 31 de Julho do torrente 
anno, a cobrança dd taxa de a\l. 
missão ('joia). 
Secretaria, 6 de maio de J936. 

Asdrnbal Braga 

ronJ David, nasceu no dia 3 do 
corrente. 

NOIVADOS 

No dia 4 do fluente, o jo\'em 
Manoel Rodrigues, filho do ~r. 
José Joaquim Rodrigues e da sra. 
Joaqu111a C. de Souza Rodrigues, 
contratou casamento com a se­
nhurinha Nilza Pereira Bt!lém, 
filha úu s,. Enéas Pert!ira Be­
lém e da sra. Durvalina Pt:rdra 
IJelém. 

VIAJANTES 

curei. 

NASCIMl::NTOS 

Dt>pois de an1;inhã, dia 12, em­
barcará no vapor da mala real 
inglaa ; Alct1r.lar.1. COlll dt'St1no 
a Portugal, o :,r. J-•~é Ft:1rt:ira 
Vt1knte. 

Em viagem de recrtiv, <'SSI! 
conhecido proprit:tarLu dos vart:• 
jl,., 1.;caéS permant:rera, e1n sua 

Sad.1, galanle filhinha do sr. i tt:rra n .. tal, pdo t·sp~çv de 6 

José David e da sr11. E.nilia Ba- 1 mezes. 

.,_.,_._.___._._._._ .... _._ .. _ .... _. _._._._._ .. _._. • ._._.,_..._._..w.,..,._..,._._.,...,..v.•ll-Y 

~~o r t 
[IU~ 

-- lkoiiI~ 
Domingueira 

O S. C. Ir11:1ssú a brirú ])() j<,, os seus ma:mifico~ sa· 
lóes para a realiz u;ü1) ,le nuw.· Gel 11ssim, d,1111i 11 gt1L'll'•~· 

Abrillrnntarú ns dalls: s n conl1ecida .Ti:IZZ du 1 e­
nedicto. 

_______________ _--4 

Dr. Monte-Mór Filho 
CLINICA GERAL - CRIANÇAS - PARTOS 

Diariamente : q á 1l 
UNICO CONSUL TORIO : 

1

11 R E S I D E N C I A : I 
Rua Marechal Floriano 13 Rua Sebastião de Lacerd'' 

7 

1° andar • 1
1 

K li 
1 

ATTENDE A QUALQUER HORA 
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A _ _ __ __ sporhv;., -IM~='.=:==:""",.,..,...,,==-­
~ --~ -------~v;;·v• v- .: ••• -- ~·-·~ .-..._,,_;---~·~=~- Mal inc_u_ rav -- ----e;= 
.:., e. Jguassú X E)cea• mod1ºfie el ;, <l(,"0('8 ~- ~ ~ --~--- ~ ••• e -

F e te· ' será o se•u· ---· asa S"" J no . . . A. V o ln- A U ·1 1·1 ~~~ ao orge 
m·u .. r . . ' ncu s 

Rct1liZ•lf-sc-ú hoje, ás · · • ' ,'1Za ro I •'!>'• ixouad · coutin i,a Fazenda A 

l 

s uo c·1mpo d 01110; Floric1110 S e >ermi- ,t pelo E. S d s, rmarinho 
15,:iO ic,1-.1 ' F C ' . o ctad11·0· ('h '. ant'Anna e e as por , · se • 111·l1S , ' r1sto1· \ l - b . preços da fa-
flllll!lnen . ·: .., ' um .Joaquim ~1 mo,Gavão J rncema p ,eootro entre o 8. C. I gu as- ' • oacyr e Chiila. , '-" Uo. · pel 

O 

Nelson "ca · R o" pa s f ei 

I

as 
:tl e 

O 

Oceano F. C. em dis- A .. _ P"Iº' sem comoetidom 
Filhos de t ::iantinha e ELI guassú x a , do · pelo Edu- 1\S J0SE' 

S.e.ame• R 
rica ua .'larechal FI • A R - onano, 390 

'fambem no . . u th B. ;elo N po, o Filh~s de ?esmo cam- d.t •Ja,zz , . 1 Emídio, OVA IGUASSU' 

liará pel· • guassú pre- · 
-----· 

Lt segunda vez no ~ Irncema-G ' clu11ho"'. . pelo ''Ca-
- · - -.-... ··------

Gay· , ao, o 111agnifico meia 

Roger io, a b arreira alv i-1'Ubra 

Torneio Aberto com 
C. Americ;-i . ' o S. 

_O Filhos de Iguassú que 
foi o v encedor no primeiro 
emba,t e, tudo fará para man­
ter ª Sua supremacia. 

A esquadra do Filhos de 
Ig~asSú está a ssim consti­
tmda : 

alvi-11egru Puta do T . . Mario; Rogerio e Berto-
trocinactoº p:n

1
_eio ~berto, pa- _h no_; Armando, Edmundo e 

ta. a Liga Cario- !etmho; 1\Iario J, Jarbas, 
O ~ C usso, Flodo:ildo e Adher-

dotni~·, · ~guassú que no bal. 

A l\far<'ica pelo Zéqu1·n 
de Olinda. ha, 

LADY 

-·------
Quereis ter 
saude e vigor? 
Ides a qualquer hora do dia to­
mar o saboroso leite congelado na 

Café e Leiteria 
Fortaleza 

e entrn~ouo ~e leite 
Manteiga especial, 250 gs. 1$600 

A' RUA MAH,ECHAL 
F. PEIXOTO, g 

TELEPHONE, 10 

J. ALMEIDA • NOVA IOUASSÚ l 

-

Casa L0alaad0 
( Antiga Casa M S -L. . oura a) 

tqu1f os e c::>mt'stiveis finos 
ouças e ferragens • 

nlai::t-o,Hl de semolla 
"lrncPma ·• 

1\ntonio Nardelli 

R MARECHAL FLORIANO 352 
NOVA IOUAS~U' • E. do ~io 

TELEPHONE, 21 

Café e Bilhare~ Elite 
Especial idade em bebidas fi­

n:is, n_acionaes e estrangeiras, 
recebidas Jirectamente das 
melhores casas importadoras. 

VfUVA AGOSTINHO 
V. DE CARVALHO 

Rua Marechal floriano, 160 
Esq. da Pr~ça M. Seabra 

NOVA JGUASSU' 

1 

lat 00 p,1ss·1do b ' e ao 1'i" _ , aqueou -
lett,j JUea F e iig e reabilitar 

8 
•• ., pre- Sendo o Iguassú e o Fi-

j;:•~ sua equipe f~ e para lhos de Iguassú perdedoree t'.l 
1/t ª rigorosos ~~-~e su- neste Torneio, qualquer um 

ea111 do Io-ua . emos. \ dos dois que perder na tar· 

amigo 
sua 

já pagou 3 { . . • 7 ror.alltos typo~raplucos? 

aas19natura ? · Nas ofjicí1111s deste Jornal 

........... 0 SSu, salvo de de hoje, será eliminado. 

t .,.,,...,..r. llla e e .. ;; .... •-:----.,,..,._._. J'J"J"_.._._._._._._._._._.____.J"w/'.,.., 
lo r1ano f'l'/n sr . .lfarco Attrelio Reis e 

rgh; • . Sc11/z110, por p ar te da 11oiva, e 
A Mar,~ Pfl'J jtWPlll A 11 fm1io Romão de 
PParec .d .. Cust1 IJ e se11/11,ri11/w Ma1·ia Pa· ' a de riz de ::astni, por parte du uoi-

11 Castro vo ""•iJ;,, Na cei i111ouia i·elígiosa, 1·eali-
6 t1~'

1
t-se 1ta C . ::ad/1 ás 16 112 lwn,~, a uoiva te-

,,,, A fl
1
1e11/e apita i , 110 'l'l' por padri11/ws o dr. Marques 

i,; il<L, ,'1
1

i<1
11

,

1 

J{ casamento d o C1111ario e Seuhora , e u 11011,•o, 
'lltr ' N10 B or1rhi fill / us 1 e l t e . ·1 1t.., t,

11 8 
ui "hl" , w e o 11 :,111os , u ac o 1v1 . 

~"lq(lt '1r0 1z · ·" e da sra i l: 
11

,Jic, ,, '• c ,111
1 

a <r. . Au depois, ua 1·esidencia t o 

11
~1,-

0 

.lfuna A 0 , acwsa ccl. jusé J upes ele Ca::;tro, us 

""e 'frll1a d . f,pm ·ecula 11,
0 

e,,/iu, J o . u1
11

cei tu adn 11oi-vos 1·rce J>âu11uriJIJl us seus 
!,:q • f t./ /;se L I 1111meros ,s cuuv itiado::;, ujfere-
0 Hi-11 " ~n, JJ · u Jes de ce1ulu lhes e11ca11tutlura festa. 

llct
11 

· . • muruh Ribas 
lf h,Jt~~Vi/, q,,e se ,FF A CRJTJCA fel icita cordial-

~. foi t <'.ll n:tu ou m ente o jo, 'l'/11 e ve11t11roso ca 
eSfem zmltatlo sal. 

AGENClA SINGEH 
Seja bairrista r ••• 

CONCORRA PARA O PROGRESSO E ENGRAN­

DECIMENTO DE NOVA IOUASSÚ ! 
Nós ve11demos-lhe pelo preço do Rio 1111 mais l•urato t1inúa, 
p

11

rq11e não paga111os alugueis c,1r/l., e lm'as ,·xo1hifaMlt'S. 

NÃO FAZEMOS QUES f ÃO DE LUCROS, 
FAZEMOS QUESTÃO DE VENDcR ! 

Todos, pois, á Agencia Singer 
Roa Marechal Floriano. [J.ti .. f'r, -"""' ' a I'rcft:itura 

NOVA IGUASSÚ • ESTADO D:J RIO • TELEPHONE, 106 

l~epre,;enta nte: JO VJNO BAPflSTA L>A SILVA 
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1 1 

Anno Vll~J ~ova ~guassú 

DOMINGO, 10 DE MAIO DE IQ36 \ E. do Rio ; 
l\ . • ,z 

BANCO DO BRASIL 
Origem do Jazz 

eoncurso de Habilitação 

p · d t elo índice, para supportar • 
0 

De ordem do sr. r~s• en e, ferviço de escripto, i o p or ~•t_o 
faço publico que, a partir _desdta horas d '1arias. Este e o r_~qu1s1-
d ta até o dia 15 de maio O f ados 
cirr~nte anno, estarão abertas as to precedente se, ão . ve t1 ,e 
inscripções para o c_oncurso a por medicos de co1_1h ança e de­
realizar-se em local, dt~ e hora signação do Ba nco, 
opportunamente an~un51ados, _e c)-possua idoneidade mor~!, 
destinados á adm1ssao de_ es- comprovada po r atlt'stado~ e 
cripturarios a título pre~ano e conc!ucta passados pelas fi rmas 
em commissão para servirem nas ou em prezas onde houver exe~ 
agencias. cido sua acti vidade , ou, na _falt~, 

Sómente serão inscri~tos can - por duas pessoas d e respeitabi-

lica a origem da pa-
Essa cxp 1, d Morrera 

lav ra " J11zz ,an • .. li 
E Ullidos. 11111 preto ve 10, 

nos · a nt:-. r • 110 expressdr 1 

u_m « n1ge Fôra director de uma 
n cano... . d" ' d os de côr, fa-
bando de in tv1 u d 
mosos nos « cab:irets,. e « an-

cings • ... 
Os companheiros appe~idaram~r, 
Balld Em sua memoria man a 

• 1 'de e co-ram erigir pompnsa ap1 
10 epitaphio gravaram estas pa· 

favras :- Aqui jazz 8and 
Jazz- Band :significa, pois , um 

grupo de pretos que tocam mu· 
sica ... 

didatos do sexo masculino. !idade. A entrega desses doe~ 
O concurso constará de pro- mentos não impedirá a syndi- ___ --- -----

vas escriptas das seguintes ma- cancia por parte do Banco, dos 
terias: precedentes do candidatos; v· d 

ARITHMETICA :-Seis probh!· d)-Tenha idade mioima de 18 Oine er 8 
mas. aonos e maxima de 29 aono_s ~~ 

PORTUGUEZ :-Redacção de incomf)letos, provada ~?m certt · 
carta commercial. dão "verbo ad-ve1 bum _do re-

gistro civil, feito no d evido tem­
FRANCEZ :-Traducção, S~Ol po; 

au.cilio de diccionario, inclusive 
de carta commercial. e)-apresente ~aderneta de ~e-

servista do Exercito ou da Martn• 
INGLEZ :-Idem, podendo ser ha ou documento supplttorio de-

substiluida por allemão. fín'uivo provando p)ena q_uitação 
CONTABILIDADE :-Lança- ou isenção .do serviço n11lltar; 

HOJE HOJE 

o graude artista Edmund 
Lowe ,w magnifii:o dra111a: 

Snr. Ilynamite 
mentos em geral. f)-Apresente carteira de iden-

DACTYLOGRAPHIA :- Copia tidade, passada pela autorid~de - E T ERÇA 
de trecho impresso (5 minutos). policial competenh! (modelo 111- AMANHA 1 

As provas de arithmetica e por- ternacional, si ouver) : A 2a época da celebre obra de 
tuguez se1·âo eliminatorias g)-entregue tres retrat_os, com Victor Hugo : 

dimensões de 3 x 4 centtmetros. 
A inscrípção será feita dentro 

das horas de expediente exter- Fica estabelecido que os ca11 
no, nos dias ute1s, mediante pi!- didatos approvados e nomeados 
dído directo do candidato, que se obl-ig,mi a servir pew prazo 
mencionará o endereço e entre minimo de ires amws nas agen­
gará dois retratos (3 x 4 cenlilllt'. cios pura ª" quaes foram de­
tros). sig11advs, sendo- lhes vedado plPi-

Para a nomeação é necessario twr, antes de decorrido esst: 
que o candidato satisfaça os se- prazo, tra11efere11cia pura outras 
guintes requisitos, verificados e filiaes. 
provados a juizo do Banco: A s nomeações serão feitas pu-

a)-não soffra de nwlestia coo ra quaesquer agencias do Bl,Jlt 
tagiosa, l'U de outra que o im co, com excepção dus du Dist1 i­
possibilite de exercd as fun- cto Federal, Estwlos ú,1 Riu de 
cções, nem tenha defeito physi- Jan1:1ro, illúws ( Gerae, e São 

Os Misera veis 
--- -•~-··- ----

A IDE' A de me fi xar em alg u­
ma park semp:e me repug­

nou e uma vida razoavel e r a co i­
sa que se me afigurava comple­
tamente contra a nntureza. 

CASANOVA 

co que o inhiba de exercer o Paulo, pura as qua1::s 11ãv seniu ~.•..-..••-.••••...,..,._._._._._..,,,,,,._._._._._._. 
cargo, ou lhe diminua a capaci- feitas, em absoluto, úe.,;igna, Des. 
dade de producção; ! O d ireito á nomeação tios can-

b)-Possua robustez, revelada didatos clas<:.ilicados ~erá vali~lo 

Dr . .Antonio de Luca. 
CLINICA GERAL-PARTOS 

Consultas diariu:,; das 8 ás 11 da m anhã e das 
4 ás 6 tia tarde. 

CHA~\ADOS A QUALQUER HORA 

Consultorio: R. Marechal Floriano, 452 • sob. 

Residencia: Travessa d;i, Matriz, 3 - N. lguassú 
TELEJ->HONE, 88 

durante dezoito mezes, a contar 
da data da realização do con­
curso, e prescreverá, portanto , 
se a nomeação não se Vt:!rifíca r 
dentro 1..h:sse prazo. 

A pos~e d o candidato nomea­
do deverá o.:correr dentro d e 30 
dias, contados da d ata da no­
meação, sob pena , na falta, de 
ficar a mesma s em effeito e. 
b em assim, ca ncellado o direito 
dernrrt' nte da approvação d u 
concurso. 

Nova lguassú, 1 de maio de 
1936. 

,Pelo Banco do Brasil 

F. VIEIRA DE ALENCAR 
Ger,·ntc 

B~rnard Shaw 
B o vaga= 

bundo 
Os jomaes de Lon­

dres recordam uma 
gracio~a u ventura qt1e 
succedeu a liernaid 
Shaw , quando estava 
nos Estados Unidos. 

P asseava, então, o 
celebre escriptor á bei­
rn-mar, na Calífornia, 
quando se lhe appro­
ximou um vagabundo, 
que lhe pediu dez <lol­
lares, 

-Não! -respondeu­
lhe Shaw - por prin­
cipio, não dou esmo­
las aos · preguiçosos. 

E continuou seu ca­
minho. :ij:as poucos pas­
sos adeante, se arre­
pen deu de sua dureza. 

Qnem sabe não te­
ria sa:vo o \'Ugi.lbundo 
com o seu auxilio, pe­
queno embora, facili­
tando-lhe meios de me­
lhorar de situação. 

Voltou e entregou os 
dez dollares ao vag~­
bundo, que se havia 
sei.tado em um bauco. 
O outro agradectu-lhc 
e Ilernard Shaw antes 
de proseguir, resolyeu 
perguntar-lhe: . 

- Mas diga-111e n~1a 
coisa. Que teria tc1t_~ 

'
,ocê se eu uno lhe t~­

' . d' het· vesse dado esse 1ll 
·;> ro . pon-0 vagabundo res , 

deu : . .co se-
Nilo sei na 

- . ov·iYel 
nhor, mas o pr . '·1d·' . bric,, V 

que me visse o l':'tr.•-
u acceitar algull1 
balho .. , 

_.--::· 
~ ..... ~ ,,._._._..,..,..._..,., 

DF. b~III P'.'11' 

A HUMAN_ID~ ~-ó arraol1~ 

•• • co i111ag1no:,a, i-,' "'' Jinllel_ 
· de se O r•" quatro meios · 0 ganJ11, dO 

ro . tr;1halhando, l r1111b111 
. . os ou 

preshn•I0 a 1ur 
directamente. ORE 

BASTOS TI 


